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8º Encontro de Extensão da ABRUEM - CARTA DE SÃO PAULO 

  

Entre os dias 27 e 29 de abril de 2026 aconteceu o 8º Encontro de Extensão da 

ABRUEM (Associação Brasileira das Reitoras e Reitores das Universidades 

Estaduais e Municipais). Participaram do evento reitorias, pró-reitorias, diretorias, 

professores e gestores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 

Brasileiras (IPES) estaduais e municipais. O Encontro aconteceu na sede da Reitoria da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), no município de São 

Paulo, com apoio da Câmara Técnica de Extensão desta Associação e promoveu 

discussões sobre temas relacionados à extensão no ensino superior, como: redes de 

cooperação para o fortalecimento da extensão universitária; relatos de experiência em 

redes de cooperação em extensão universitária; comunicação como estratégia de 

articulação de redes de extensão; inteligência artificial (IA) generativa como propulsora 

das redes de cooperação extensionistas; além de oportunizar o lançamento do e-book 

temático: “Extensão universitária: redes de cooperação para transformar territórios”, pela 

Editora da UNESP. 

O encontro contou com a participação de mais de 141 inscritos, entre gestores e 

gestoras de trinta e oito (38) universidades públicas das cinco regiões do Brasil: Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste. Dentre convidados e participantes, fizeram-se 

presentes as Reitorias: Profa. Nara Fortes (Reitora UNITAU e Vice-Presidente da 

ABRUEM), Profa. Maysa Furlan (UNESP), Profa. Célia Regina Diniz (UEPB), Profa. 

Amali Mussi (UEFS), Profa. Vera Lucia da Rocha Maquêa (UNEMAT), e os Pró-

Reitores e Pró-Reitoras das universidades: Centro Universitário das Faculdades 

Associadas de Ensino; Centro Universitário de Mineiros; Centro Universitário Municipal 

de Franca; Universidad de la República - Uruguay; Universidade Católica do Salvador; 

Universidade de Pernambuco; Universidade de Rio Verde; Universidade de São Paulo; 

Universidade de Taubaté; Universidade do Estado de Mato Grosso; Universidade do 

Estado de Minas Gerais; Universidade do Estado de Santa Catarina; Universidade do 

Estado do Amazonas; Universidade do Estado do Pará; Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte; Universidade Estadual da 
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Paraíba; Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão; Universidade 

Estadual de Alagoas; Universidade Estadual de Campinas; Universidade Estadual de 

Ciências da Saúde de Alagoas; Universidade Estadual de Feira de Santana; Universidade 

Estadual de Goiás; Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; Universidade Estadual 

de Montes Claros; Universidade Estadual de Santa Cruz; Universidade Estadual do 

Ceará; Universidade Estadual do Centro Oeste; Universidade Estadual do Maranhão; 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro; Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná; Universidade Estadual do Piauí; Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia; Universidade Estadual do Tocantins; e Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho. Participaram, ainda, o Ministério da Educação (MEC), por meio da 

Secretaria de Educação Superior (SESu/MEC), com a Profa. Sandra Nogueira – 

Coordenadora Geral de Extensão, e o Prof. Cleber Santos Vieira - Secretário Executivo 

da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade 

e Inclusão – SECADI/MEC; bem como o Prof. Miguel Olivetti – Pró-Reitor de Extensão 

e Programas Integrados | Universidade da República - Udelar/Uruguai.  

No discurso da Reitora da UNESP, na abertura do Encontro, destacou-se a 

pertinência do tema central do evento, dada a conjuntura atual do cenário brasileiro, que 

exige das instituições de ensino superior articulações para promover redes de cooperação 

que fortaleçam o papel da universidade em uma sociedade democrática e diversa como o 

Brasil. Na fala da Vice-Presidente da ABRUEM ressaltou-se a extensão como o elo que 

conecta a universidade ao território, não como complemento, mas, como eixo 

estruturante, pois ela não existe isolada, mas na cooperação, devendo ser compreendida 

como um eixo estratégico de transformação social. 

Na mesa de abertura, intitulada “Diálogos sobre redes de cooperação para o 

fortalecimento da extensão universitária”, foi debatida a necessária articulação de 

esforços entre instituições e órgãos governamentais para potencializar o impacto social 

da universidade. Dentre as discussões, a Coordenação Geral de Extensão do MEC 

detalhou o trabalho que tem sido desenvolvido no âmbito do Plano Nacional de Educação 

Superior (PNEDS), que pretende estabelecer diretrizes nacionais para a extensão 

universitária. A SECADI/MEC apresentou um conjunto diversificado de ações e 

programas em desenvolvimento, destacando a importância da extensão universitária 

como eixo estratégico para o desenvolvimento de tais ações. Por sua vez, a Pró-Reitoria 

de Extensão e Programas Integrados da Universidade da República do Uruguai, 

UDELAR, abordou a extensão como um eixo teórico e metodológico da formação dos 
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estudantes, apresentando a experiência uruguaia de formação docente para a extensão. A 

mesa abriu discussões que permitiram realizar as seguintes reflexões e encaminhamentos:  

1. A SESu/MEC sinalizou apoio quanto à inserção das universidades estaduais e 

municipais nas políticas relativas à extensão universitária.  

2. A SECADI/MEC afirmou a necessidade de construir redes de cooperação com 

a participação dos estudantes, valorizando a promoção de políticas públicas 

voltadas à juventude.  

3. Registrou-se convite para que a ABRUEM se vincule à rede da AUGM 

(Associação de Universidades Grupo Montevideo), visando a promoção do 

intercâmbio de estudantes de graduação, pós-graduação, docentes e gestores, 

para estimular a cooperação; bem como estimulou-se a participação da 

ABRUEM no congresso internacional de extensão da AUGM, a realizar-se 

em outubro de 2026 em Montevideo, no Uruguai.  

A mesa 1, apresentou “Relatos de experiência em redes de cooperação em 

extensão universitária”, destacando experiências exitosas de universidades vinculadas à 

ABRUEM, a exemplo da Rede Interset/Ceará (envolvendo as 7 IPES cearenses), a Rede 

Interssan (da Universidade Estadual Paulista) e a Rede de Museus e Coleções da 

Unicamp. No debate, reafirmou-se a extensão como dimensão essencial que confere 

sentido social e prático ao ensino e à pesquisa, reconhecendo a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão como princípio constitucional. Defendeu-se a consolidação 

de políticas públicas intersetoriais que fortaleçam esse princípio, bem como o 

desenvolvimento de estratégias de articulação política junto às agências de fomento, de 

modo a assegurar a pesquisa participante e engajada. Na discussão, ponderou-se a 

necessidade de desenvolver mecanismos de escuta e de participação social nas 

experiências de redes de extensão. Como encaminhamento: 

1. Deliberou-se pelo fortalecimento e expansão das redes de cooperação 

interuniversitária, mediante a criação de mecanismos institucionais que 

garantam a sustentabilidade financeira junto às agências de fomento e a 

institucionalização de espaços permanentes de escuta e participação social, 

assegurando que a extensão se consolide como eixo articulador de políticas 

públicas intersetoriais. 

Na mesa 2, que tratou do tema “Comunicação como estratégia de articulação 

de redes de Extensão”, discutiu-se a importância de as Instituições de Ensino Superior 

desenvolverem estratégias de comunicação para compreender a universidade sob o ponto 

de vista dos parceiros e mapear o que foi denominado de posicionamento organizacional 
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para a opinião pública. Defendeu-se que a estrutura de comunicação seja 

institucionalizada com a finalidade de apresentar a relevância da extensão à sociedade. 

Como encaminhamento da mesa: 

1. Foi proposta a criação de um curso de formação a distância, sobre a relação 

entre Comunicação e Extensão para as instituições associadas à ABRUEM 

aprofundarem os conhecimentos acerca desse tema.   

Nas atividades desenvolvidas com os grupos de trabalho (GTs), as facilitadoras 

realizaram discussões com os participantes do evento acerca do inventário institucional 

produzido pelas instituições associadas à ABRUEM. Durante o evento, os grupos de 

trabalho promoveram debates e estudos sobre a construção de redes de cooperação 

interinstitucional. Como encaminhamentos desses GTs, tem-se como propostas a ideação 

das seguintes redes, organizadas nas seguintes áreas: 

1. GT 1 (Educação) – Rede formativa em extensão: tecendo saberes (resultados 

esperados: conhecimento dos sujeitos afetos à formação da extensão; conhecimento 

de estratégias de formação desenvolvidas nas IPES; construção dos diagnósticos 

dos recursos e das dificuldades para realização de formação das IPES; estrutura de 

cooperação entre as IPES; proposta de formação extensionista comum). 

2. GT  2 (Cultura) – Rede Araticum: Articulação de Culturas, Territórios e 

Memórias (resultados esperados: garantir representatividade e diversidade cultural 

e de linguagens expressivas; dar visibilidade por meio de plataformas virtuais; 

promover pontes de contato entre os participantes da rede). 

3. GT 3 (Meio Ambiente) – Biointegra (resultados esperados: construção de uma 

plataforma virtual; e indicadores de processos e resultados, monitoramento e 

avaliação das ações). 

4. GT 4 (Comunicação) – Rede Comunica Território (resultados esperados: criação 

de sistema de geoprocessamento para gestão territorial da extensão e das demandas 

sociais; produção de artigos científicos, oficinas, cartilhas, mídias digitais e feira de 

extensão focada na troca com diversos atores sociais). 

5. GT 5 (Saúde) – Saúde em TransformAção (resultado esperado: superar o desafio 

de financiamento das ações de extensão por meio de um ambiente consolidado e 

qualificado de divulgação de fontes de fomento para a extensão).  

No debate acerca da “Inteligência Artificial como propulsora das redes de 

cooperação extensionistas” realizado na mesa 3, discutiu-se como a extensão 

universitária é uma dimensão fundamental para a compreensão e o uso da IA generativa 

na Universidade. Como provocação, indagou-se: estamos valorizando a agência 
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extensionista como critério definitivo na formação? Estamos agindo em sala de aula como 

se a “inteligência crua” ainda fosse um fator determinante nos próximos 5 anos? Nossa 

ação extensionista no contexto brasileiro é proativa (moduladora) ou reativa? A mesa 

destacou como a IA exerce potencial para o mapeamento de demandas latentes que 

possam proporcionar articulações práticas para privilegiar perguntas e maior criatividade. 

Como encaminhamentos: 

1. Recomenda-se fortemente que as universidades da ABRUEM adotem a IA 

como uma ferramenta potencializadora para a síntese de regulações, 

modelagem logística e suporte técnico, liberando o capital humano para a 

interlocução de confianças interpessoais, a mediação de conflitos e a inovação 

social direta nos territórios. Este novo paradigma deve ser acompanhado pela 

valorização da “agência extensionista” como critério definitivo de formação 

acadêmica, garantindo que a inteligência artificial sirva para reduzir as 

barreiras burocráticas e ampliar a capacidade resolutiva das instituições de 

ensino frente às carências reais da sociedade brasileira. 

2. Propõe-se a institucionalização de diretrizes para o uso ético e estratégico da 

Inteligência Artificial Generativa nas redes de extensão, transmutando o papel 

do extensionista de mero transmissor de conhecimento em um agente de 

transformação e impacto social. 

Como já de costume, para o 8º Encontro de Extensão da ABRUEM ocorreu uma 

chamada para publicação de trabalhos de extensão a partir da parceria 

ABRUEM/PROEC-UNESP. Foram submetidos 176 artigos acadêmicos, avaliados por 

47 pareceristas de diferentes universidades. Tais produções são resultado do trabalho de 

809 autores, envolvendo o tema “extensão universitária” e visando o lançamento de dois 

E-books temáticos organizados pela Editora da UNESP. As produções compõem um 

conjunto de publicações, distribuídas em dez eixos temáticos, com o título “Extensão 

universitária: redes de cooperação para transformar territórios”, que terá dois volumes (1 

e 2). 

 Por fim, sugeriu-se que o 9º Encontro da Câmara de Extensão da ABRUEM 

aconteça no segundo semestre de 2026, na sede da ABRUEM, em Brasília – DF, e que as 

próximas reuniões presenciais da Câmara Técnica de Extensão acompanhem os Fóruns 

Nacionais da Associação das Reitoras e Reitores das Universidades Estaduais e 

Municipais.  

 

Câmara de Extensão da ABRUEM, São Paulo-SP (UNESP), 29 de abril de 2026. 


